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METAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 
DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA ENTRE 2000 E 2018 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Em meio a acidentes ambientais graves e, consequentemente, ao surgimento de 
legislações ambientais mais rígidas, o final da década de 1960 e as décadas de 1970 e 1980 
ficaram marcadas pelo aumento das preocupações com a preservação dos recursos naturais 
(McALOONE; PIGOSSO, 2017; SKANAVIS; KOUMOURIS; PETRENITI, 2005). Como 
consequência, a partir de 1990, as organizações passaram a integrar a sustentabilidade em 
suas atividades na busca por um desenvolvimento sustentável. Elas, talvez em sua maioria, 
passaram de um estágio reativo às questões relacionadas à sustentabilidade para um estágio 
mais proativo (McALOONE; PIGOSSO, 2017); e essa pró-atividade hoje não está somente 
relacionada com as questões ambientais.   

Nesse contexto, a Organização das Nações Unidas (ONU) possui um papel 
importante. A partir do relatório de Brundtland, em 1987, a ONU tem gerenciado diversos 
encontros, reuniões e medidas para direcionar uma ação conjunta das nações em direção ao 
desenvolvimento sustentável (UNITED NATIONS, 1989, 1992, 1995, 2002, 2012). Por 
exemplo, em 2000, a ONU declarou uma série de oito objetivos com prazo de alcance até 
2015, que foram denominados como os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio.  Com o 
término do prazo e com possíveis fracassos no alcance dos objetivos propostos em 2000 
(FORD, 2015; CARANT, 2017), em 2015, a ONU declarou os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável que visam o alcance de 17 objetivos e 169 metas até 2030 (UNITED NATIONS, 
2015c). 

Em um contexto global como o atual, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
assim como dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio de 2000, ganham importância e 
uma característica ambiciosa.   Desta forma, a temática sobre os objetivos declarados pela 
ONU desperta grande interesse na literatura mundial em diversas áreas e com abordagens 
diversificadas (CARTER et al., 2018; DAVID, 2018; GALLI et al., 2018; HÁK; 
JANOUŠKOVÁ; MOLDAN, 2016; HUTTON et al., 2018; LIOR; RADOVANOVIĆ; 
FILIPOVIĆ, 2018; LIU et al., 2016; OMISORE, 2018; SCHWERHOFF; SY, 2017; SIMON 
et al., 2016). Com base neste cenário surge a questão de pesquisa deste trabalho: quais são as 
características das pesquisas realizadas sobre os dois conjuntos de Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável declarados pela ONU?  

Nesse sentido, o presente trabalho tem como principal objetivo analisar na literatura 
a dinâmica e a evolução dos temas ―Objetivos de Desenvolvimento do Milênio‖ e ―Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável‖ desde o ano 2000 – quando surgiram os primeiros objetivos 
declarados pela ONU – até 2018. Para alcançar tal objetivo foi adotado como método de 
pesquisa um estudo bibliométrico. 

Na sequência é apresentado um embasamento teórico sobre a evolução do conceito 
de desenvolvimento sustentável até a definição dos objetivos da ONU; os detalhes 
metodológicos da pesquisa; as análises e discussões dos resultados; e as considerações finais. 
 
2. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: UMA VISÃO GERAL DA EVOLUÇÃO 
DO CONCEITO ATÉ A DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DA ONU 
 

A preocupação com o desenvolvimento sustentável surge timidamente em meio à 
preocupação com a preservação dos recursos naturais, como pode ser evidenciado no 
documento emitido pela ONU intitulado ―World Charter for Nature‖, em uma reunião de 
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plenário no ano de 1982 (UNITED NATIONS, 1982). No entanto, o termo desenvolvimento 
sustentável só foi ganhar forma com o relatório de Brundtland, em 1987, que define o 
desenvolvimento sustentável como ―um desenvolvimento que atende às necessidades do 
presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atender suas próprias 
necessidades‖ (WORLD COMMISSION ON ENVIRONMENT AND DEVELOPMENT, 
1987). 

Em 1989, a Resolução nº 44/228 da Assembleia Geral da ONU estabeleceu uma 
abordagem equilibrada e integrada das questões relativas ao meio ambiente e ao 
desenvolvimento, que daria origem à Agenda 21 (UNITED NATIONS, 1989). A Agenda 21 
estabeleceu a importância de cada país se comprometer e refletir, global e localmente, sobre a 
forma pela qual os setores da sociedade poderiam cooperar para encontrar soluções para os 
problemas socioambientais (UNITED NATIONS, 1992).  Com isso o desenvolvimento 
sustentável e a sustentabilidade passaram a ser, de maneira progressiva, incorporados na 
política governamental e na estratégia das empresas. 

Após 1992, os conceitos e a preocupação mundial com o desenvolvimento 
sustentável seguiram e evoluíram, sempre com um papel de destaque das conferências da 
ONU. Em meio às conferências destacadas anteriormente, líderes de todo o mundo se 
reuniram na sede da ONU em Nova York, em 2000, e adotaram a Declaração do Milênio. A 
declaração previa uma parceria global para reduzir a pobreza extrema, em uma série de oito 
objetivos, com prazo de alcance até 2015. Os objetivos foram denominados como os 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. Em 2015 um relatório final sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio foi emitido pela ONU; no documento os avanços em cada 
objetivo foram discutidos (UNITED NATIONS, 2015a). No entanto, considera-se que o 
alcance dos oito objetivos propostos possa ter fracassado (FORD, 2015; CARANT, 2017).  

Consequentemente, entre 25 e 27 de setembro de 2015, foram declarados os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (UNITED NATIONS, 2015b) (ver Tabela 1), 
assim substituindo os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, propostos em 2000 
(FUKUDA-PARR, 2016; KUMAR; KUMAR; VIVEKADHISH, 2016).  

 
Tabela 1 - Os 17 objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU 

1 Acabar com a pobreza em todas as duas formas, em todos os lugares; 

2 Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura 
sustentável; 

3 Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar de todos, em todas as idades; 

4 Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem 
ao longo da vida para todos; 

5 Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas; 

6 Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos; 

7 Assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço acessível à energia para todos; 

8 Promover o crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e 
trabalho descente para todos; 

9 Construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a 
inovação; 

10 Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles; 

11 Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis; 

12 Assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis; 

13 Tomar medidas urgentes para combater a mudança do clima e seus impactos; 

14 Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento 
sustentável; 
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15 Proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade; 

16 Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à 
justiça para todos e construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis; 

17 Fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável. 

Fonte: United Nations (2015b) 

 
Os objetivos e metas entraram em vigor no ano de 2016 e deverão ser implementados 

nos países até 2030, em nível regional e global, respeitando às particularidades de cada país 
(UNITED NATIONS, 2015b). Diversos chefes de Estado e de Governo, além de outros 
representantes, se comprometeram com uma agenda – também chamada de Agenda 2030 e 
classificada como um plano de ação – que visava o alcance de 17 objetivos e 169 metas 
(UNITED NATIONS, 2015b). No Brasil, em outubro de 2016, o Governo Federal, por meio 
do Decreto Nº8.892, criou a Comissão Nacional para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (BRASIL, 2016) com a finalidade de: 

 
[...] internalizar, difundir e dar transparência ao processo de implementação da 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações 
Unidas, subscrita pela República Federativa do Brasil. 

 
Competem à comissão, por exemplo, a elaboração do plano de ação para a 

implementação da Agenda 2030, propor estratégias, instrumentos, ações e programas para a 
implementação dos objetivos, assim como o seu acompanhamento e monitoramento, além de 
desenvolver relatórios periódicos (BRASIL, 2016). Em 2017, o primeiro plano de ação 
elaborado pela comissão foi aprovado; o plano apresenta ações para o período entre 2017 e 
2019 (COMISSÃO NACIONAL PARA OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL, 2017). 

Além da mobilização dos Governos em todo o mundo, como no caso do Brasil, por 
sua importância e ambição, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável despertaram o 
interesse da literatura mundial após 2015. Diversos trabalhos surgiram para analisar os 
objetivos e metas sob diversas lentes teóricas e objetivos de pesquisa. Por exemplo, alguns 
focaram nas particularidades de objetivos específicos (CARTER et al., 2018; LIU et al., 
2016), nos desafios impostos por eles a diversos contextos nacionais (DAVID, 2018; GALLI 
et al., 2018; HUTTON et al., 2018; LIOR; RADOVANOVIĆ; FILIPOVIĆ, 2018; OMISORE, 
2018; SCHWERHOFF; SY, 2017), na necessidade de desenvolvimento de indicadores 
consistentes (HÁK; JANOUŠKOVÁ; MOLDAN, 2016; SIMON et al., 2016), nos potenciais 
e restrições da implementação dos objetivos (CAIADO et al., 2018),  entre outras. Além 
disso, o plano de ação da ONU também tem recebido críticas na literatura, por exemplo, pela 
ambiguidade dos indicadores dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável quando não há 
um acompanhamento técnico e científico completo sobre sua operacionalização (HÁK; 
JANOUŠKOVÁ; MOLDAN, 2016) e pelas metas de implementação não expressarem muito 
sobre interligações e interdependências entre elas (STAFFORD-SMITH et al., 2017). O 
sucesso da implementação dos objetivos é também uma preocupação da literatura e, de acordo 
com Caiado et al. (2018), para que os objetivos sejam atingidos é necessária uma gestão do 
conhecimento por meio da implementação de tecnologias, políticas coerentes, parcerias e 
metodologias, que devem ser monitoradas (melhores práticas, objetivos e acompanhamento 
da implementação). Além disso, é necessário disseminar a educação e informação (por 
exemplo, pesquisas, redes online, crowdsourcing, grupo de resolução de problemas e soluções 
open sources) e inovar (CAIADO et al., 2018).  
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Todo esse interesse pela temática apresentado pela literatura reforça a necessidade de 
compreensão dos temas abordados por esses trabalhos ao longo dos anos, demonstrando a 
evolução e características específicas da produção intelectual. 

 
3. CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS 

 
O presente trabalho é um estudo bibliométrico (bibliometria ou análise bibliométrica) 

sobre o tema de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Segundo Gutiérrez-Salcedo et al. 
(2018), a Bibliometria analisa a pesquisa científica sobre um determinado tema através do 
levantamento de dados indexados em bases de dados. A aplicação da bibliometria seguiu as 
etapas de coleta de dados e de análise dos resultados (ver Figura1). 

 

 
Figura 1 – Etapas da aplicação da bibliometria 

Fonte: elaborado pelos autores  
 

A etapa de coleta de dados seguiu basicamente 6 procedimentos e foi realizada em 
24 de abril de 2018. A partir da revisão da literatura sobre o tema Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, foram definidas as palavras-chaves“millennium development 

goals", "sustainable development goals" e "united nations”. 
Os softwares escolhidos foram o VOSviewer 1.6.7, para criação de redes de 

colaboração entre países e co-ocorrências de palavras-chaves, e o R Studio 1.1.442 com o 
bibliometrix R-package, para a retirada de dados para análise bibliométrica. Dentre os 
softwares de bibliometria, Gutiérrez-salcedo et al. (2018) cita que o VOSviewer possui um 
layout avançado e é capaz de analisar e extrair inúmeras informações de forma simples, 
enquantoAria e Cuccurullo (2017) destacam a flexibilidade e facilidade que o bibliometrix R-

package oferece para uma análise bibliométrica mais abrangente. Apesar do bibliometrix R-

package ser capaz de criar redes de colaboração, o VOSviewer foi incluído por gerar outputs 
com melhor visualização, principalmente quando o número de nós da rede gerada é alto. 

A base de dados ISI Web of Science (WOS) foi escolhida por possuir um número 
considerável de periódicos nas mais diferentes áreas do conhecimento e ser bem aceita em 
softwares de análise bibliométrica, sendo usada em diversos estudos 
bibliométricos(CERETTA; REIS; ROCHA, 2016; FIALA; TUTOKY, 2017; MOHSEN; FU; 
HO, 2017).  

A string de busca baseou-se nas palavras-chaves e utilizou operadores boleanos com 
o intuito de selecionar somente estudos que abordassem fortemente pelo menos um dos dois 
conjuntos de objetivos de desenvolvimento sustentável definidos pelas Nações Unidas 
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(objetivos de 2000 ou 2015). A string de busca foi testada e refinada, e, ao final, definiu-se a 
seguinte string: TS= (("millenniumdevelopmentgoals" OR "sustainabledevelopmentgoals") 

AND "unitednations"). A busca limitou-se às publicações do tipo ―article‖, escritos em inglês 
e publicados entre 2000 (ano de surgimento do primeiro conjunto de objetivos) e 2018, 
obtendo um total de 587 artigos. 

Os dados dos artigos encontrados foram exportados nos formatos BibTeX, para 
software R Studio, e CSV, para o software VOSviewer, possibilitando o início da realização 
da etapa de análise de resultados. O tratamento de dados no software buscou gerar gráficos, 
figuras e tabelas para possibilitar a análise proposta no presente trabalho. Por fim, analisou-se 
um conjunto de informações sobre os periódicos selecionados. 
 
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Essa seção apresenta os principais resultados encontrados pela análise bibliométrica 
sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas. Primeiramente, é 
apresentado e discutido a evolução da produção intelectual entre os anos 2000 e 2018. Depois, 
são apontadas as principais referências, áreas de pesquisa e países envolvidos com 
publicações. Em seguida, são apresentadas e discutidas as redes de colaboração entre países e 
de co-ocorrência das palavras-chaves em dois períodos diferentes, de 2000 a 2014 (referente 
ao primeiro conjunto de objetivos da ONU) e de 2015 a 2018 (referente ao segundo conjunto 
de objetivos da ONU). 
 
4.1. Evolução da produção intelectual 
 

Ao analisar os dados dos artigos coletados (587), foi possível identificar um total de 
5.462 citações com uma média de 9,3 citações por artigo. Ademais, percebe-se que as 
publicações começam somente em 2003, apesar do primeiro conjunto de objetivos ser 
divulgado no ano 2000 (ver Figura 2).O surgimento de publicações somente em 2003 é 
justificável, já que, no final de 2002,aconteceu a Cúpula Mundial sobre o Desenvolvimento 
Sustentável das Nações Unidas e nele foi discutido fortemente a Agenda 21 que associa os 
oito objetivos da ONU de Desenvolvimento do Milênio. 

 

 
Figura 2 – Evolução da produção intelectual sobre os objetivos de desenvolvimento 

sustentável 
Fonte: elaborado pelos autores com dados ISI Web of Science 

 

Entre 2003 e 2012 houve oscilações na quantidade de publicações, entretanto, a 
partir de 2012, o número de publicações anuais cresceu de forma recorrente ano após ano, 
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havendo aumentos percentuais consideráveis nos anos de 2015 (+11,7%), 2016 (+17%) e 
2017 (+42,5%), em consideração aos anos anteriores. O crescimento dos últimos anos foi 
gerado, principalmente, pela definição e divulgação do atual conjunto de objetivos da ONU. 
Os atuais objetivos foram apresentados em 2015 e entraram em vigor em planos de ações de 
diversos países no ano de 2016, tornando-se um assunto em evidência em todo mundo e 
fomentando pesquisas sobre o tema. Por fim, a linha de tendência linear sugere um aumento 
no número das citações ao longo dos próximos anos.  

 
4.2. Publicações, áreas de pesquisa e países mais relevantes 
 

A tabela 2 apresenta as dez publicações mais citadas, destacando informações como 
referência, título, área de pesquisa, quantidade total de citações e média de citações por ano. 
As áreas de ―medicina‖ e ―saúde pública, ambiental e ocupacional‖ possuem grande 
relevância no tema de estudo; dentre as dez publicações, quatro são dessas áreas, inclusive a 
primeira e segunda referência mais citadas. Apesar disso, percebe-se que o tema é bastante 
abrangente e possui 6 áreas de pesquisa diferentes entre as dez publicações mais citadas, 
sendo uma dessas áreas claramente definida como multidisciplinar. Essa ampla abrangência é 
justificável, já que existem inúmeros objetivos de desenvolvimento sustentável com diferentes 
focos. 
 

Tabela 2 - Dez publicações mais citadas 

Referência Título 
Área de Pesquisa 
(Web of Science) 

Citações 
Média de 
citações 
por ano 

Dye et al (2005) 
Evolution of tuberculosis control and 

prospects for reducing tuberculosis 

incidence, prevalence, and deaths globally 

Medicina 321 24.69 

Stevenson et al 
(2007) 

Diabetes and tuberculosis: the impact of 

the diabetes epidemic on tuberculosis 

incidence 

Saúde Pública, 
Ambiental, e 
Ocupacional 

171 15.55 

Rockstrom, 
Lannerstad e 

Falkenmark (2007) 

Assessing the water challenge of a new 

green revolution in developing countries 

Ciência e 
Tecnologia  

(multidisciplinar) 
171 15.55 

Coalter (2010) 
The politics of sport-for-development: 

Limited focus programmes and broad 

gauge problems? 

Ciências Sociais 136 17.00 

Vera e Langlois 
(2007) 

Energy indicators for sustainable 

development 

Energia e 
Combustíveis 

131 11.91 

de Onis et al 
(2004) 

Estimates of global prevalence of 

childhood underweight in 1990 and 2015 
Medicina 119 8.50 

Garrity (2004) 
Agroforestry and the achievement of the 

millenium development goals 

Agricultura e 
Silvicultura 

118 8.43 

Zhang et al (2015) 
Managing nitrogen for sustainable 

development 

Ciência e 
Tecnologia  

(multidisciplinar) 
117 39.00 

Dolea, Stormont e 
Braichet (2010) 

Evaluated strategies to increase attraction 

and retention of health workers in remote 

and rural areas 

Saúde Pública, 
Ambiental, e 
Ocupacional 

111 13.88 

McMichael, Butler 
e Folke (2003) 

New visions for addressing sustainability 

Ciência e 
Tecnologia  

(multidisciplinar) 
101 6.73 

Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software R Studio 
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A Figura 3 mostra os dez países com maior produção científica sobre o assunto. Os 

Estados Unidos da América (EUA), no momento, são o país mais produtivo, apresentando um 
total de 141 publicações (24,02%). A Inglaterra aparece em segundo lugar (60 publicações), 
com menos da metade de publicações em comparação aos EUA (10,22%). Apesar disso, 
destaca-se que a Inglaterra, em comparação com os EUA, possui quase a mesma quantidade 
de produções com colaboração com outros países (31 contra 35 dos EUA).  
 

 
Figura 3- Dez países com maior produção científica 

Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software R Studio 
 
 

4.3. Análise de colaboração entre países 
 

A Figura 4 mostra a formação de uma rede de colaboração entre países que 
considerou, na sua elaboração, um mínimo de 5 publicações conjuntas entre nações. A rede 
aponta a estruturação de 5 grupos de colaboração que são ilustrados nas cores azul, amarelo, 
roxo, vermelho e verde. 
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Figura 4 - Rede de colaboração entre países  
Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do softwareVOSviewer 

 
O grupo roxo é liderado pelos EUA, entretanto, apesar do país possuir uma 

quantidade considerável de publicações com outros países (35 artigos), percebe-se que o país 
não possui uma relação forte e abrangente de colaboração. Já a Inglaterra, segundo país que 
mais publica, participa de um grupo de colaboração forte e amplo (grupo vermelho) que é 
composto por países como China, África do Sul e França. 
 
4.4. Análise de co-ocorrência das palavras-chaves 
 

A Figura 5 mostra a rede de co-ocorrência de palavras-chaves citadas em publicações 
realizadas entre 2000 e 2014. Para a formação da rede, foram consideradas somente palavras-
chaves presentes em pelo menos três artigos diferentes. A rede resultante é composta por 37 
palavras-chaves e aponta a estruturação de oito grupos que são ilustrados nas cores roxo, 
laranja, azul claro, azul escuro, verde, lilás, amarelo e vermelho. O grupo verde, por exemplo, 
foca no tema de forma geral, citando palavras como sustentabilidade, desenvolvimento 
sustentável, governança e nações unidas. Já no grupo vermelho, percebe-se uma convergência 
para tópicos de políticas de saúde e educação, através das palavras política, saúde global, 
mortalidade materna e educação. 
 

 

 
 

Figura 5 - Rede de co-ocorrência de palavras-chaves de 2000 até 2014 
Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software VOSviewer 

 
Em relação ao período entre 2015 e 2018, a Figura 6 ilustra uma rede resultante 

composta por 63 palavras-chave e nove grupos que são ilustrados nas cores roxo, laranja, 
rosa, azul claro, azul escuro, verde, lilás, amarelo e vermelho. O grupo azul claro, por 
exemplo, foca principalmente no âmbito social, citando palavras como gênero, pobreza e 
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segurança alimentar. Em contrapartida, o grupo roxo, destaca a problemática do saneamento 
básico, através das palavras saneamento, água, deficiência, avaliação e indicadores.  
 

 

Figura 6 - Rede de co-ocorrência palavras-chaves de 2015 até 2018 
Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software VOSviewer 

 
Ao comparar as redes de co-ocorrência de palavras-chaves do período de 2000 até 

2014 com a do período de 2015 até 2018, é possível evidenciar um maior desenvolvimento do 
assunto ocasionado pelo o aumento de publicações no segundo período. Entre 2015 e 2018, o 
tema ampliou o seu escopo, 63 palavras-chaves contra 37 no primeiro período, gerando 
grupos mais densos e abrangentes e um novo grupo de palavras-chaves (de 8 para 9), ou seja, 
o surgimento de um grupo com uma abordagem de discussão diferente.   
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho realizou uma análise bibliométrica de 587 artigos sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas que foram publicados na base de dados ISI 

Web of Science (WOS) entre 2000 e 2018. Para isso, foram analisados e discutidos dados 
referentes à evolução da produção intelectual, às principais referências, às áreas de pesquisa, 
aos países envolvidos e suas redes de colaboração e, por fim,às relações entres as principais 
palavras-chaves. A pesquisa obteve os seguintes resultados: 
 

 As publicações aumentaram consideravelmente nos últimos anos (11,7% em 
2015, 17% em 2016 e 42,5% em 2017), em consideração aos anos anteriores, 
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impulsionadas pela definição e divulgação do atual conjunto de objetivos. Além 
disso, a linha de tendência linear sugere um aumento no número das citações ao 
longo dos próximos anos; 

 As áreas de pesquisa de ―medicina‖ e ―saúde pública, ambiental e ocupacional‖ 
possuem grande relevância no tema de estudo. Apesar disso, percebe-se que o 
tema é amplo e abrange diversas áreas; 

 Os EUA e a Inglaterra são os países que mais publicam e, junto com outras 
nações, formam 5 diferentes grupos de colaboração com publicações em conjunto;  

 Entre 2015 e 2018, o tema ampliou o seu escopo. Surgiu um número maior de 
palavras-chaves (+26 palavras), assim como um novo grupo de discussão. 

 
Por fim, embora a base de dados ISI Web of Science seja uma das principais, este 

trabalho não considerou outras bases relevante (ex.: Scopus) devido a limitações dos 
softwares. Pesquisas futuras podem buscar a utilização conjunta de diferentes softwares para 
superar essa dificuldade. Sugere-se também que, futuramente, sejam criadas e analisadas 
redes de co-citação de artigos e de autores do tema através de outros softwares (ex.: 
Citespace).   
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